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CADA UM NA SUA FUNÇÃO, 
RESPEITANDO O ESPAÇO DO 

OUTRO, E TRABALHANDO 
PARA O BEM DE TODOS!

Editorial

gunto: `A Política está suja por-
quê? Não será por que os Cris-
tãos se envolveram na Política 
sem o espírito do Evangelho?´ 
Faço-lhe outra pergunta: ´ É fá-
cil dizer que a culpa é de outro, 
mas eu o que estou fazendo? É 
um dever trabalhar para o Bem 
Comum, é um dever do Cris-
tão!´”. (Vaticano, 07/06/2013).

Por sua vez, a Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) recorda que:“ as Elei-
ções Municipais têm uma atra-
ção e uma força próprias pela 
proximidade dos candidatos 
com os eleitores. Se, por um 
lado, isso desperta mais inte-

resse e facilita as relações, por 
outro, pode levar a práticas 
condenáveis como a compra e 
a venda de votos, a divisão de 
famílias e da comunidade. Na 
Política é fundamental respei-
tar as diferenças e não fazer 
delas motivo para inimizades 
ou animosidades que desembo-
cam em violência de qualquer 
ordem” – CNBB – Mensagem 
para as Eleições 2016- Apa-

recida, SP - 13/04/2016.
No próximo número vamos 

tratar das atuais mudanças na 
legislação eleitoral brasileira...

Que Deus nos ajude e Se-
nhora Santana nos proteja! E 
que o nosso Coração seja cada 
vez mais parecido com o Cora-
ção de Jesus!

Sempre agradecido!
Pe. José Hergesse – Pároco 

– jhergesse@gmail.com

IGREJA: NATUREZA E MISSÃO

Nem ceticismo nem absenteísmo 
na Política

Para animar cristãmente 
a ordem temporal, no sen-
tido que se disse de servir 
a pessoa e a sociedade, os 
fiéis leigos não podem ab-
solutamente abdicar da par-
ticipação na “política”, ou 
seja, da múltipla e variada 

ação econômica, social, 
legislativa, administrati-
va e cultural, destinada 
a promover orgânica e 
institucionalmente o Bem 
Comum...As acusações 
de arrivismo, idolatria de 
poder, egoísmo e corrup-
ção que muitas vezes são 
dirigidas aos homens do 
governo, do parlamen-
to, da classe dominante 
ou partido político, bem 
como a opinião muito di-
fusa de que a Política é 
um lugar de necessário 
perigo moral, não justifi-
cam minimamente nem o 
ceticismo nem o absente-

Irmãos e Irmãs
Saúde e Paz!
A partir deste número, esta-

remos apresentando, neste es-
paço, algumas orientações em 
vista das Eleições Municipais 
2016.

De acordo com oPapa Fran-
cisco: “ Para o cristão, é uma 
obrigação envolver-se na Polí-
tica. Nós, cristãos, não podemos 
fazer como Pilatos: lavar as 
mãos. Não podemos! Devemos 
nos envolver na Política, pois a 
Política é uma das formas mais 
altas da caridade, porque busca 
o Bem Comum. E os fiéis Leigos 
cristãos devem trabalhar na Po-
lítica. Você, então me dirá: ̀ Mas 
não é fácil, pois a Política está 
muito suja?´ E, então, eu per-

ísmo  dos cristãos pela coi-
sa pública. PapaJoão Paulo 
II – Exortação Apostólica 
Pós-Sinodal Christifide-
lesLaici  – Sobre a vocação 
e a missão dos Fiéis Lei-
gos na Igreja e no Mundo, 
nº 42 – 30/12/1988
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A FAMÍLIA: HARMONIA CONJUGAL
E EDUCAÇÃO DOS FILHOS

têm necessidade. 
Mas, é sobretu-
do, na família 
cristã, ornada da 
graça e do dever 
do sacramento 
do Matrimônio, 
que devem ser 
ensinados os fi-
lhos desde os 
primeiros anos, 
segundo a fé re-
cebida no Ba-

claração GravissimumEdu-
cationis – Sobre a Educação 
Cristã, nº 3 – 28/10/1965MORAL CATÓLICA: UM CAMINHO

DE REALIZAÇÃO HUMANA E CRISTÃ
A consciência: o 

núcleo mais 
secreto e 

sacrário do 
homem

No mais pro-
fundo da consci-
ência, o homem 
descobre uma lei que não se 
deu a si mesmo, mas à qual deve 
obedecer e cuja voz ressoa, 
quando necessário, aos ouvidos 
do seu coração, chamando-o 
sempre a amar e fazer o bem e a 
evitar o mal. De fato, o homem 
tem no coração uma lei escrita 
pelo próprio Deus. 

A consciência é o núcleo 
mais secreto e o sacrário do 
homem, no qual ele se encon-
tra a sós com Deus, cuja voz 
ressoa na intimidade do seu 
ser.  A consciência moral é 

um juízo da razão, pelo qual 
a pessoa humana reconhece a 
qualidade moral dum ato con-
creto que vai praticar, que está 
prestes a executar ou que já 
realizou. Em tudo quanto diz 
e faz, o homem tem obrigação 
de seguir fielmente o que sabe 
ser justo e reto. E pelo juízo da 
sua consciência que o homem 
tem a percepção e reconhece as 
prescrições da lei divina. Cate-
cismo da Igreja Católica – 3ª 
Parte – A Vida em Cristo – Nº 
1776 e 1778

A família: 1ª escola 
das virtudes sociais

Os pais, que transmitiram 
a vida aos filhos, têm uma 
gravíssima obrigação de 
educar a prole e, por isso, 
devem ser reconhecidos 
como seus primeiros e prin-
cipais educadores. Esta fun-
ção educativa é de tanto peso 
que, onde não existir, dificil-

PARA REFLETIR
Havia dois gêmeos, um 

menino e uma menina, tão 
inteligentes e precoces que, 
mesmo no útero materno, já 
conversavam entre si. A me-
nina perguntava ao irmão:- 
Para você, haverá vida após 
o nascimento?

Ele respondia: - Não seja 
ridícula. O que faz você pensar 
que exista algo fora desse espa-
ço estreito e escuro em que nos 
encontramos?

 A menina, criando coragem, 
insistia: - Talvez haja uma mãe, 
alguém que nos colocou aqui e 
que vai cuidar de nós...

Ele disse: - Você vê alguma 
mãe em algum lugar? O que 
você vê é tudo que existe. 

Ela de novo: - Mas você não 

sente, às vezes, uma pressão no 
peito que aumenta dia a dia e 
nos impele para frente?

- Pensando bem, ele res-
pondeu, é verdade, sinto isso 
o tempo todo. 

- Veja, concluiu, triunfan-
te, a irmã,- essa dor não pode 
ser para nada. Eu acho que 
está nos preparando para 
algo maior do que este pe-
queno espaço!

mente poderá ser suprida.
 Com efeito, é dever dos 

pais criar um ambiente de tal 
modo animado pelo amor e 
pela piedade para com Deus 
e para com os homens que fa-
voreça a completa educação 
pessoal e social dos filhos.

 A família é, portanto, a 
primeira escola das virtudes 
sociais de que as sociedades tismo a conhecer e a adorar 

Deus e a amar o próximo. 
Concílio Vaticano II – De-
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DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA: 
VER, JULGAR E AGIR

Nem uma ideia 
abstrata ou

defesa teórica 
da dignidade

O desen-
v o l v i m e n t o 
humano, so-
cial, técnico e 
econômico é o 
caminho obri-
gatório para 
garantir que 

não por uma ideia abstrata nem 
por uma defesa teórica da dig-
nidade, mas por tutelar a vida 
concreta de cada ser humano. 

Nas áreas mais pobres e 
deprimidas, isso significa 
dispor de comida em caso de 
emergências, mas também 
possibilitar o acesso a meios 
e instrumentos técnicos, a 

postos de trabalho, ao mi-
crocrédito, fazendo com que 
a população local reforce a 
sua capacidade de respos-
ta às crises que possam im-
provisadamente surgir. Papa 
Francisco – Discurso aos 
funcionários do Programa 
Mundial Alimentar (PMA) 
– Roma – 13/06/2016

RELIGIÃO: RESPEITO, DIÁLOGO E PAZ

Diálogo e colaboração com os 
seguidores de outras Religiões

A Igreja católica nada rejei-
ta do que nas religiões existe de 
verdadeiro e santo. Olha com 
sincero respeito esses modos de 
agir e viver, esses preceitos e 
doutrinas que, embora se afas-
tem em muitos pontos daqueles 
que ela própria segue e propõe, 
todavia, refletem não raramen-
te um raio da verdade que ilu-
mina todos os homens. 

No entanto, ela anuncia, e 
tem mesmo obrigação de anun-
ciar incessantemente Cristo, 
“caminho, verdade e vida” (Jo. 

14,6), em quem os homens en-
contram a plenitude da vida re-
ligiosa e no qual Deus reconci-
liou consigo todas as coisas.

Exorta, por isso, os seus fi-
lhos a que, com prudência e ca-
ridade, pelo diálogo e colabo-
ração com os sequazes doutras 
religiões, dando testemunho da 
vida e fé cristãs, reconheçam, 
conservem e promovam os bens 
espirituais e morais e os valores 
sócio-culturais  que entre eles se 
encontram. Concílio Vaticano II 
– Declaração Nostra Aetate,  So-
bre a Igreja e as Religiões não-
-Cristãs, nº 2 – 28/10/1965

VIVER COM SABEDORIA
O Lobo e a Garça 

Um Lobo, ao se entalar com um 
pedaço de osso, combinou com 
uma garça, para que esta colocasse 
a cabeça dentro da sua goela, e de 
lá pudesse retirá-lo.

Em troca teria de lhe dar uma 
grande quantidade em dinheiro. 
Quando a Garça retirou o osso e 
exigiu o seu pagamento, o lobo, 
rosnando ferozmente, exclamou:

Ora, Ora! Você já foi devida-
mente recompensada. Quando 
permiti que sua cabeça saísse a 
salvo de dentro da minha boca. 
Você já foi muito bem paga.

Moral da História: Ao ajudar 
alguém de má índole, não espe-
re recompensas, e ainda agradeça 
caso o mesmo vire as costas e vá 
embora sem lhe fazer mal algum.

 Autor: Monteiro Lobato

cada pessoa, família, comuni-
dade ou povo possa enfrentar 

as próprias necessidades. Isto 
nos diz que devemos trabalhar, 
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FÉ E RAZÃO: DUAS ASAS 
EM BUSCA DA VERDADE!

Colocar o sentido
 da vida e esboçar

a resposta
Variados são 

os recursos que 
o homem possui 
para progredir 
no conhecimento 
da verdade, tor-
nando assim cada 
vez mais humana 

ECOLOGIA: O CUIDADO DA CASA COMUM
Como estamos 
construindo o 

futuro do planeta
Lanço um con-

vite urgente a re-
novar o diálogo 
sobre a maneira 
como estamos 
construindo o fu-
turo do planeta. Precisamos de 
um debate que nos una a todos, 
porque o desafio ambiental, que 
vivemos, e as suas raízes huma-
nas dizem respeito e têm impac-
to sobre todos nós.

 O movimento ecológico 
mundial já percorreu um longo 
e rico caminho, tendo gerado 
numerosas agregações de cida-
dãos que ajudaram na conscien-
cialização. Infelizmente, muitos 
esforços na busca de soluções 
concretas para a crise ambien-
tal acabam, com frequência, 

frustrados não só pela recusa 
dos poderosos, mas também 
pelo desinteresse dos outros.

 As atitudes que dificultam 
os caminhos de solução, mesmo 
entre os crentes, vão da nega-
ção do problema à indiferença, 
à resignação acomodada ou à 
confiança cega nas soluções 
técnicas. Precisamos de nova 
solidariedade universal.Papa 
Francisco – Carta Encíclica 
LaudatoSí – Sobre o cuida-
do da Casa Comum, nº14 – 
24/05/2015

a sua existência. De entre eles 
sobressai a filosofia, cujo con-
tributo específico é colocar a 
questão do sentido da vida e 
esboçar a resposta. Constitui, 
pois, uma das tarefas mais no-
bres da humanidade. 

O termo filosofia significa, 
segundo a etimologia grega, “ 
amor à sabedoria” . Efetiva-
mente a filosofia nasceu e come-
çou a desenvolver-se quando o 
homem principiou a interrogar-
-se sobre o porquê das coisas 
e o seu fim. Ela demonstra, de 

diferentes modos e formas, que 
o desejo da verdade pertence à 
própria natureza do homem.

 Interrogar-se sobre o por-
quê das coisas é uma proprie-
dade natural da sua razão, em-
bora as respostas, que esta aos 
poucos vai dando, se integrem 
num horizonte que evidencia a 
complementaridade das dife-
rentes culturas onde o homem 
vive. Papa João Paulo II – 
Carta Encíclica Fides etRatio 
– Sobre as relações entre Fé e 
Razão, nº 3 – 14/09/1998

PARAPSICOLOGIA: UMA CIÊNCIA A 
SERVIÇO DA FÉ, DA LIBERTAÇÃO E DA VIDA!

Os fenômenos 
p a r a p s i c o l ó g i -
cos são divididos 
em Extranormais 
(EN), e Paranor-
mais (PN). Os 
Extranormais es-
tão ligados direta 
ou indiretamente 
aos sentidos. Po-
dem ser de efeitos 
psíquicos (Hipe-
restesia Direta 
ou Indireta, Xenoglossia, Psico-
grafia...) ou de efeitos físicos ( 
Fotogênese, Tiptologia, Aporte, 
Pirogênese....) ,  todos devido à 
ação da energia mental chamada  
Telergia. O sujeito que os produz 
é conhecido como Sensitivo. 

Os fenômenos Paranormais ( 
Precognição,  Clarividência, Te-

lepatia..) , vão além dos sentidos, 
e   são resultado de uma faculdade 
espiritual de conhecimento. Quem 
os produz é conhecido como Dota-
do ou Paranormal. 

No próximo número iniciaremos 
o estudo de cada um dos principais 
Fenômenos Parapsicológicos.

Continua... Pe. José Hergesse
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CATEQUESE PAROQUIAL – 2016
CATEQUESE DE 1ª EUCARISTIA

Crianças da Catequese da 1ª Eucaristia – Ensaio Quadrilha – 

A Paróquia, conta, hoje, na Ma-
triz e nas Capelas Santo Expedito, 
São Cristóvão e Divino Pai Eterno, 
com 21 Catequistas e 115 Catequi-
zandos: 53 da 1ª Fase e 62 da 2ª Fase. 
Coordenadora da 1ª Fase: Renata 
Angélica Pilan; Coordenadora da 
2ª Fase:  Adriana Nogueira Melo; 
Coordenadora Paroquial: Ângela 
Maria Riquete  Caetano.

- Os Encontros da Cateque-
se de 1ª Eucaristia: sábados, das 
09:30h às 11h e Quartas-feiras, 
das 18:30h às 19:30h.

- Os pais  com seus filhos cate-
quizandos  participam, no Domin-
go, da Missa das 09h, na Matriz.

- Quem não pode participar 
nesse horário, participa num ou-
tro, ou mesmo, em outra Paróquia. 

- A Catequese insiste que é 
importante a participação da Fa-
mília na Missa! Os Catequistas 
preparam os Catequizando para 
a 1ª Eucaristia. Mas, são os pais 
que preparam seus filhos para a 
participação na Missa, sobretu-
do aos Domingos!

CATEQUESE DE CRISMA
São 8 Catequistas  e 45 Cris-

mandos, na Matriz e nas Capelas 
Santo Expedido, São Cristóvão e 
Divino Pai Eterno.

A preparação tem a duração de 
um ano e  celebração da Crisma, 
neste ano, será dia 20 de novem-
bro, na Matriz, às 9h.

CATEQUESE DE ADULTOS
- Os Encontros da Ca-

tequese de Adultos aconte-
cem duas vezes ao ano: o 
grupo que começa em feve-
reiro e outro em agosto. 

- Neste semestre par-
ticiparam 29 pessoas: 4 
foram batizadas, 6 casais 
celebraram o casamento 
no  Religioso, 16 fizeram 
a 1ª Eucaristia e 25 serão 
crismados no próximo dia 
20 de novembro.

 - São 8 os Encontros, com 2 ho-
ras de duração cada, tendo como 
base os 7 Sacramentos. 

- Os Encontros são realizados 
nas 5ª feiras, das 19:30h às 21:30h 
e aos sábados, das 16h às 18h.

-  São 4 os Catequistas da Cate-
quese de Adultos: Fernando Melo 
( Coordenador Paroquial), Carlos 
Basso, Felipe Basquez  e o semina-
rista João Victor Santana. 

- As Inscrições para o segundo 
grupo  que começa em agosto devem 
ser feitas na Secretaria Paroquial. 

- Podem fazer a Inscrição, 
as pessoas com mais de 18 anos 
completos e que ainda não foram 
batizadas, não fizeram a 1ª Eu-
caristia e não foram crismadas; 
também os casais amasiados ou 
casados somente no civil que 
querem regularizar a situação 
casando no Religioso.

DECLARAÇÃO DE NULIDADE 
MATRIMONIAL

As pessoas 
que se encon-
tram em 2ª União 
ou separadas, e 
consideram essa 
situação irrever-
sível, se quise-
rem entrar com 
o Processo em 
vista de uma pos-
sível Declaração 
de Nulidade Ma-
trimonial do primeiro casamento 
no Religioso, devem procurar pela 

Secretaria Paroquial para as infor-
mações necessárias. 
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  BALANCETE MENSAL
MAIO 2016

Entrada
1-Dízimo................................................................................ R$ 26. 390,00
2- Coleta das Missas.............................................................  R$  18.553,15 
3-Secretaria Paroquial........................................................... R$   1.312,15 
4-Capelinhas......................................................................... R$   3.546,35 
5-Restituição Ópas dos MECEs............................................ R$      100,00 
6-Aluguéis e Muros............................................................... R$   1.170,00 
7-Publicidade Informativo Paroquial...................................... R$      800,00 
8-Cestas Básicas.................................................................. R$    2.126,00 
9-Livros de Catequese.......................................................... R$      180,00 
10-Rendimentos bancários................................................... R$   1.223,74
11-Doações............................................................................R$      360,00
12-Entrada da Festa do Padroeiro........................................ R$ 12.461,00 
         Total de Entrada............................................................  R$  68.222,39

Saída 
1-Funcionários e Encargos Sociais ...................................... R$   8.247,85
2-Mitra Arquidiocesana ........................................................  R$   6.731,18
3-Côngrua.............................................................................  R$   2.972,80
4-Pastorais, Liturgia e Escritório ..........................................  R$   3.790,07
5-RPAs - limpeza das Capelas.............................................  R$   1.300,00
6-Tecas para os MECEs....................................................... R$      515,23
7-Aquisição, Consertos e  Manutenção de Imóveis.............. R$   2.973,99
8-Cestas Básicas.................................................................. R$      728,55
9-   Projeto Bombeiro............................................................  R$   2.250,00
10-Cuco Tapeçaria (3/4).......................................................  R$   4.500,00
11-Telefone e  Internet  ........................................................ R$      551,86
12-Espórtula Novena............................................................. R$      200,00
13-Água e Esgoto.................................................................  R$      399,38
14-  Energia elétrica.............................................................. R$   1.009,38
15-  Combustível .................................................................. R$      401,30
16-Informativo Paroquial ( Diagramação, Impressão e Frete)........  R$   1.340,00
17-Vestes dos MECEs, Leitores e Coroinhas....................... R$   1.300,00
18-Casa Paroquial................................................................  R$      478,44
19-Calhas Tonini (3/3)........................................................... R$      318,33
20-Casa Paroquial (Quarto, Banheiro, Garagem)................. R$ 10.754,30
21-Manutenção das Capelas................................................  R$      593,38
22-Material de limpeza da Matriz e Capelas......................... R$      363,05
23-Unimed............................................................................. R$      483,22
24-Taxas............................................................................... R$      207,41
25-Manutenção do Relógio da Torre..................................... R$      300,00
26-   Tarifas bancárias........................................................... R$      123,15
27- Segurança - Alarme........................................................  R$      150,00
28-Despesas Festa do Padroeiro.......................................... R$   2.152,39

Total de Saída............................................................  R$  55.135,26

Pe. José Hergesse                                                      Marcelo Aguiar
         Pároco                                                                   Tesoureiro

-  O Balancete mensal, detalhado, segundo as orientações da
Arquidiocese de Botucatu, SP, encontra-se na Secretaria Paroquial

ORIENTAÇÕES PASTORAIS  
O  DÍZIMO

- Dízimo: uma contribuição mensal 
que os Paroquianos oferecem para a 
manutenção das atividades pastorais 
da Paróquia.
- Dízimo: um ato consciente, livre, 
pessoal e responsável.
- Dízimo: um ato de fé, uma expressão de amor e um gesto de partilha.
- Dízimo: um valor que é doado de acordo com o tamanho 
da fé, do amor e do bolso.

Seja você também um Dizimista da Paróquia Sagrado
 Coração de Jesus!

Faça sua Inscrição e retire o seu Carnê de Dizimista, no Plantão do 
Dízimo, antes ou depois das Missas da Matriz,  ou 

na Secretaria Paroquial!
A sua contribuição mensal você poderá entregá-la no Plantão 

do Dízimo ou na Secretaria Paroquial

PAINEL DO DÍZIMO  
Maio 2016
- Total de Dizimistas: 863
- Dizimistas que pagaram o Dízimo: 395
- Novos Dizimistas: 14
- Total arrecadado: R$ 26.390,00

ATENDIMENTO PAROQUIAL
- SECRETARIA PAROQUIAL: De 2ª a Sexta-feira: das 08h às 18h / Sábado: 
Das 08 às 12h. Fone: (14) 3882-0297 – Secretárias: Angélica e Renata.
- BATIZADO: PREPARAÇÃO – 1º, 2º e 3º Domingo, das 09h às 11h,
no Salão Paroquial / BATISMO: 4º Domingo – Matriz – 10:30h.
- CASAMENTO: Sexta-feira: 21h / Sábado: 11h e 16h
- BENÇÃO DE CASAS E VISITAS AOS ENFERMOS: 6ª feira, das 9h às 11:30h. 
Favor, deixar na Secretaria Paroquial, o nome, o endereço e o telefone, esclarecen-
do se é Benção de casa, confissão de Idoso ou doente  ou  Unção dos Enfermos. 
- Confissões e Conversas pessoais com o Padre: 3ª, 5ª e Sáb – das 09h às 11:30h; 
4ª e 6ª feira: das 14h às 17h. Em outros horários, combinar diretamente com o Padre.
- MARCAR MISSAS: Nas Missas da Matriz as intenções são marcadas na Secreta-
ria Paroquial, pessoalmente ou por telefone. Nas Capelas,  é marcada até 5 minutos 
antes de começar a Missa. Cada pessoa marca uma Intenção por horário de Missa.
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PROGRAMAÇÃO DE MISSA
JULHO – 2016

01/07 (1ª Sexta):19:30h – Matriz – Sagrado Coração de Jesus  (PH)
02/07 (1º Sab):16h – Capela Santo Expedito (PH)
                       19h – Matriz(PH)
03/07 (1º Dom): 7h – Matriz(LCS)          
                       09h – Matriz(PH)
                       11h – CapelaDivino Pai Eterno (PH)
                       17h – Capela São Cristóvão (LCS)
                       19h – Matriz(PH)
05/07 (1ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito (PH)
09/07 (2º Sab):16h – Capela Santo Expedito (LCS)
                       19h – Matriz(PH)
10/07 (2º Dom):7h – Matriz(PH)          
                       09h – Matriz(PH)
                       11h – CapelaDivino Pai Eterno (LCS)
                       17h – Capela São Cristóvão (PH)
                       19h – Matriz(PH)
12/07 (2ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito (LCS)
13/07 (2ª Qua):19:30h – Capela Santo Antônio  - Benção dos Pães (LCS)
16/07 (3º Sab):16h – Capela Santo Expedito (PH)
                       19h – Matriz(PH)
17/07 (3º Dom):7h – Matriz(LCS)          
                       09h – Matriz(PH)
                       11h – CapelaDivino Pai Eterno (PH)
                       17h – Capela São Cristóvão (LCS)
                       19h – Matriz(PH)
19/07 (3ª Ter):19:30h – Capela Santo Expedito (PH)
23/07 (4º Sab):16h – Capela Santo Expedito (PH)
                       19h – Matriz(PH)
24/07 (4º Dom):7h – Matriz(LCS)          
                       09h – Matriz(PH)
	              10:30h – Matriz – Batizado (PH)
                       11h – CapelaDivino Pai Eterno (LCS)
                       17h – Capela São Cristóvão (PH)
                       19h – Matriz(PH)
26/07 (4ª Ter):19:30h – Capela Santo Expedito (PH)
30/07 (5º Sab):16h – Capela Santo Expedito (LCS)
                       19h – Matriz(PH)
31/07 (5º Dom):7h – Matriz(PH)          
                       09h – Matriz(PH)
                       11h – CapelaDivino Pai Eterno (PH)
                       17h – Capela São Cristóvão (LCS)
                       19h – Matriz(PH)
- (PH):Pe. Hergesse / (LCS): Diácono Permanente Luiz Carlos dos Santos
- De 11 a 14 de julho – Retiro Espiritual do Clero da Arquidiocese de 

Botucatu, em Agudos, SP.

PROJETO  DE  REFORMAS

A 1ª Etapa das obras de reforma será o Salão 
Paroquial – Entrada pela Rua Floriano Simões 

A Paróquia, com  o projeto de refor-
ma pronto, está aguardando pela ava-
liação e aprovação do Colégio de Con-
sultores da Arquidiocese de Botucatu.

As obras serão realizadas em 4 
Etapas, de acordo com as condições 
econômicas da Paróquia:

1ª Etapa:A reforma do Salão Pa-
roquial - Troca do forro, colocação 
de 2 portas com rampa e escada 
pela rua Floriano Simões, hidrantes, 
adequação da entrada pelo Pátio da 
Matriz e sinalização.

2ª Etapa: A reforma do espaço onde 
estava a Tapeçaria Cuco, com a 
construção de 2 salões para alu-
guel, com entrada pela rua Tenente 
João Francisco.
3ª Etapa: Conclusão das obras do 
Salão de Baixo, com a construção 
de uma cozinha, dispensa,banheiro, 
uma sala pequena e uma sala maior 
com capacidade para 60 pessoas.
4ª Etapa: Adequação externa da igre-
ja Matriz em vista da acessibilidade.

Contamos com a compreensão 
e ajuda de todos!

Salão Paroquial – Entrada pelo Pátio da Matriz


